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Resumo 

 

O turismo de base comunitária é um modelo de aplicação de atividades turísticas em que o protagonismo 

do fenômeno é centrado na população local, por meio do planejamento e gestão do turismo com base nas 

suas necessidades e desejos. No contexto de comunidades tradicionais, é de praxe que o turismo de base 

comunitária seja baseado em aspectos etnoturísticos, propiciando uma vivência imersiva no cotidiano dos 

membros dessas comunidades. O etnoturismo é caracterizado como uma modalidade de turismo cultural, 

geralmente constituída por grupos étnicos, que apresentam legados histórico-culturais e modos de fazer 

tradicionais a serem conservados, como os povos indígenas e quilombolas no Brasil. Essas comunidades 

tradicionais fizeram parte do escopo do projeto Experiência do Brasil Original, que visou fomentar o 

mercado turístico com experiências, capazes de marcar a memória e transformar vidas, desenvolvidas por 

essas comunidades. Destarte, esta pesquisa teve como objetivo avaliar a percepção dos visitantes acerca 

de contornos de memorabilidade e transformação das atividades turísticas desenvolvidas junto à uma 

comunidade indígena. Para alcançar tal objetivo, esta pesquisa adotou a Comunidade Indígena Raposa I, 

uma das quatro comunidades selecionadas para a primeira edição do projeto Experiências do Brasil 

Original, como objeto de estudo, com foco na experiência “Panela de Barro: Alma do Povo Macuxi”, 

oficina orientada para a confecção das famosas panelas de barro da região. Como procedimento 

metodológico, foram realizadas entrevistas em profundidade com turistas que visitaram a comunidade 

após o período de validação das experiências desenvolvidas no projeto. Os entrevistados foram indicados 

pelo coordenador de turismo e por um guia parceiro da comunidade, e participaram das entrevistas por 

meio de videochamadas via plataforma Google Meet ou Zoom. Os resultados indicaram que a vivência na 

comunidade e a experiência de confecção das panelas foram capazes de marcar a memória dos turistas, 

causar aprendizados, estimular reflexões e, consequentemente, transformar a visão de mundo e/ou 

influenciar na adoção de novos hábitos por parte desses visitantes. Apesar da limitação do estudo em 

relação a uma única comunidade participante do projeto, acredita-se que os resultados apresentados 

possam orientar novas ações do projeto, ou mesmo novas políticas públicas, para a valorização e 

desenvolvimento de outras comunidades tradicionais no Brasil.  
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